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AUTOAVALIAÇÃO DOCENTE: processo de automonitoramento 

 

A AUTOAVALIAÇÃO DE DEUS 

Se Deus pudesse errar, certamente corrigiria seus erros. Os que não 
acreditam em Deus, por favor, cedam este espaço de consideração na 
liberdade que possuem à minha crença...  
 
A crença é dom gratuito. Mas em Gênesis, capítulo 1, versículos 1 e 
seguintes está a descrição da obra da criação. Ali encontramos a 
autoavaliação de Deus ao final de cada momento, de cada período de sua 
obra. 
     
Faça-se a luz e a luz foi feita e Deus viu que era boa. 
     
E chamou Deus, ao firmamento, céu... e apareceu o elemento árido, 
versículo 9, e o elemento árido chamou-se terra e, ao agregado das águas, 
mares e Deus viu que tudo era bom. 
 
Sementes, ervas, frutos, árvores, tudo foi feito e Deus viu que tudo era bom. 
     
Estrelas, sol, lua, um presidindo o dia e outro a noite, enquanto as trevas 
foram divididas da luz, versículo 19, e Deus viu que isto era bom. 
     
Da criação dos animais ao ser humano Deus viu que tudo era bom, que sua 
criação era boa. No versículo 31 do capítulo 1 do livro do Gênesis está 
escrito: E viu Deus todas as coisas que tinha feito e eram muito boas. 
 
De maneira sequenciada Deus se autoavaliou, passo a passo, dia a dia 
mostrando, numa interpretação ampla da linguagem pedagógica da Bíblia, 
que devemos avaliar nossos trabalhos com os alunos a cada passo. 
     
Se até Deus se avaliou de maneira sequenciada poderíamos buscar uma 
inspiração bíblica para nossos avanços pedagógicos em avaliação. 
 
WERNECK, Hamilton. Prova, provão: camisa de força da educação. 

3.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1997. 134p 

 

1 PRA COMEÇAR...  

Em minha caminhada pessoal e profissional tenho percebido 

como temos soluções e sugestões para a vida e as práticas dos outros. 
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Parece realmente fácil resolver tudo o que diz respeito aos outros: casamento, criação de 

filhos, religião, trabalho, e por aí vai. Mas quando a questão nos envolve diretamente? Como 

reagimos? Estamos dispostos a olhar com sinceridade para nossos atos, palavras, gestos, 

intenções e práticas? 

As discussões na área da avaliação são intermináveis, mas sempre oportunas para 

uma reflexão que produza mudanças. É nesse contexto que encontramos uma das importantes 

dimensões e procedimentos da avaliação: a autoavaliação. Atualmente discutida em torno da 

temática da autorregulação e do automonitoramento, procedimentos relacionados à 

autoavaliação ganham espaço, visto que estudos apontam a relação direta entre 

aprendizagem e processos de autorregulação. 

Essa corresponsabilização diz respeito a todos nós: alunos, professores e equipe 

técnica ou pedagógica. Desse modo, após o momento em que os professores receberem o 

parecer dos alunos sobre seu desempenho docente proponha um momento de reflexão sobre 

sua práxis docente. 

 

2 COMO FAZER? 

O jeito é seu, mas segue algumas pistas que considero importantes. 

 Planeje esse momento com antecedência para que você e o professor não sejam 

interrompidos e você possa escutar o que ele pensa sobre a docência. 

 Agende esse momento com o professor através de um convite sedutor para que 

ele se sinta acolhido. 

 Garanta ao professor o sigilo profissional. 

 Focalize a conversa na prática da sala de aula. 

 Dê espaço para que ele se posicione frente aos itens que você tratará. 

 Nos itens em que a avaliação carece de avanço, pergunte ao professor que ação 

concreta ele propõe como forma de melhoria de sua prática. 

 Proponha um plano particular de avanço. 

 Retome a importância de realizarmos práticas conforme a filosofia institucional e 

o perfil egresso do curso. 

 Reafirme sua função gestora de suporte pedagógico. 

 Ore com o professor. 

Caso algum professor não evidencie abertura para esse momento, respeite, mas faça 

as considerações que perceba serem necessárias para o avanço do curso. 
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3 QUE ITENS MERECEM REFLEXÃO PESSOAL DO DOCENTE? 

  

Os professores tomam decisões constantemente, mas, de forma geral, fazem 
isso de maneira inconsciente ou rotineira, sem aprofundar-se nas razões por 
que as tomam nem pensam se é possível agir de outra maneira. A avaliação 
é a atividade que mais impulsiona a mudança, já que possibilita a 
conscientização de alguns fatos e a análise de suas possíveis causas e 
soluções. (SANMARTÍ, 2009, p. 122). 

 

 Existem muitas possibilidades de itens, veja as que são mais adequadas, acrescente 

outros que considerar pertinentes. Vale lembrar que esse não é um momento de 

interrogatório, mas de reflexão atenta. Assim, conduza a conversa de maneira informal. 

 Como avalio a avaliação que meus alunos fizeram nesse período? Os itens que eles 

sinalizam estão próximos ou distantes da realidade que percebo? 

 O que tenho feito em relação a minha autoformação para a docência? 

 Que percepção eu tenho da(s) turma(s) quando estou ministrando a aula? 

 Minhas aulas favorecem que tipo de reação dos alunos: silêncio, escuta atenta, 

questionamento, explicitação de dúvidas, etc.? 

 Consigo tratar os alunos pelo nome? 

 Respondo às dúvidas e questionamentos sem irritação? 

 Estou atento aos alunos com dificuldade? Tenho feito alguma intervenção nesse 

sentido? 

 Preparo minhas aulas com regularidade, renovando-as a cada semestre? 

 Tenho em mente os objetivos a serem alcançados? 

 O que tenho realizado em sala que considero inovador? 

 Acompanho e discuto com cada turma regularmente o cronograma de aulas 

previsto para o semestre? 

 Utilizo o tempo em sala de modo a priorizar a aprendizagem dos alunos? 

 Começo e termino a aula no tempo previsto? 

 Tenho priorizado aulas de que natureza: expositivas, propositivas, reflexivas, etc.? 

 Diversifico os procedimentos de aula conforme a natureza dos objetivos e do 

conteúdo?  

 Crio oportunidades de leitura e aprofundamento em sala? 

 Cuido da qualidade do material audiovisual que uso em sala (filmes, slides, textos, 

roteiros, baremas)? 

 Realizo exercícios compatíveis com os instrumentos de avaliação que uso em sala? 
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 Sou claro em minhas solicitações? 

 Tenho critérios de avaliação claros e coletivizados entre os alunos? 

 Faço avaliação a cada aula? 

 Corrijo as avaliações coletivamente em sala após sua aplicação? 

 

4 E DEPOIS? 

 Perrenoud (1998 apud SANMARTÍ, 2009, p.117) afirma que “uma das maiores 

dificuldades da inovação é a capacidade que as pessoas e as instituições têm de interpretar as 

novas ideias em função das antigas, e de assimilar as práticas mais inovadoras à lógica das 

tradicionais.” Assim, depois desses momentos, é sua vez de repensar sua prática gestora, fazer 

sua autoavaliação, planejar momentos pedagógicos mais significativos para o seu grupo de 

trabalho. Tenha em lugar particular esses registros com suas impressões pessoais e com 

proposição de intervenção de modo a auxiliar o professor desse momento em diante. Cada um 

tem seu ritmo, mas todos precisamos continuar caminhando. 

  

 

Para saber + leia... 

DEPRESBITERIS, Léa; TAVARES, Marialva Rossi. Diversificar é preciso: instrumentos e técnicas 
de avaliação da aprendizagem. São Paulo: Senac São Paulo, 2009. 192p. 
HOFFMANN, Jussara.  Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 
2001. 219p. 
MELCHIOR, Maria Celina. Avaliação pedagógica: função e necessidade. Porto Alegre: Mercado 
Aberto, 1994. 152p. (Série novas perspectivas). 
MELCHIOR, Maria Celina. O sucesso escolar através da avaliação e da recuperação. Porto 
Alegre: Premier, 2001. 101p. 
MORALES, Pedro S.J. Avaliação escolar: o que é, como se faz. Tradução de Nicolas Nyimi 
Campanário. São Paulo: Loyola. 2003. 174p. 
PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas 
lógicas. Tradução Patrícia Chittoni Ramos. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 183p. 
SANMARTÍ, Neus. Avaliar para aprender. Tradução Carlos Henrique Lucas Lima. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 136p. 
SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que avaliar?: Como avaliar?: critérios e instrumentos. 8.ed. Rio 
de Janeiro: Vozes, 2002. 137p. 
VASCONCELLOS, Celso. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança – por uma práxis 
transformadora. 3. ed. São Paulo: Libertad, 2001. (Subsídios pedagógicos do Libertad). 
WERNECK, Hamilton. Prova, provão: camisa de força da educação. 3.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 
1997. 134p. 
 


